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Introdução

O plágio representa um dos desafios mais significativos para a integridade académica no
ensino superior, e o problema atingiu proporções não previstas. A era digital e da inteligência
artificial veio complicar a natureza do plágio e melhorar a nossa capacidade de o detectar,
criando um cenário complexo que exige respostas sofisticadas por parte das instituições de
ensino (superior, para lá de toda a educação primária e secundária), e em particular os
docentes.

A natureza evolutiva do plágio

O conceito tradicional de plágio evoluiu significativamente com o avanço tecnológico. Como Howard
e Robillard (2018) argumentam, num trabalho recente, as tecnologias digitais criaram novas formas de
desonestidade académica, como o plágio de código na ciência da computação, o uso de inteligência
artificial para a geração de conteúdos e a manipulação de textos digitais através de ferramentas de
spinning e parafraseamento.

Além disso, os diferentes entendimentos culturais da propriedade intelectual têm um impacto
significativo no plágio. Como discutido por Pennycook (2016) no texto “Borrowing Others' Words:
Text, Ownership, Memory, and Plagiarism”, o que constitui plágio varia consoante as culturas,
particularmente no que diz respeito aos conceitos de propriedade do conhecimento e empréstimo
textual. Isto apresenta desafios únicos em contextos de ensino superior cada vez mais
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internacionalizados e ao mesmo tempo regionalizados. No entanto um certo consenso em trabalhos
acadêmicos emergiu e reconheceu várias dimensões assim como várias modalidades de identificação
ou detecção.

Detecção e tecnologia

As ferramentas modernas de detecção de plágio tornaram-se cada vez mais sofisticadas. De acordo
com o estudo abrangente de Weber-Wulff (2019) em “False Feathers: A Perspective on Academic
Plagiarism”, embora ferramentas como o Turnitin e o iThenticate tenham melhorado as capacidades
de deteção, também têm limitações e podem produzir falsos positivos. A eficácia dessas ferramentas
depende em grande medida da interpretação correta dos resultados por parte de educadores
experientes.

O aumento da inteligência artificial e dos modelos linguísticos apresenta novos desafios de detecção.
As investigações de McCabe et al. (2017), Harper, Bretag e Runble (2020), Bretag et al. (2018),
Harper e Saddiqui e Bjelababa et al. (2022) destacam a forma como os conteúdos gerados por IA
podem contornar os métodos tradicionais de detecção de plágio, exigindo novas abordagens à
conceção e verificação da avaliação.

Estratégias de prevenção

A prevenção eficaz do plágio requer uma abordagem multifacetada, incluindo abordagens
pedagógicas e políticas institucionais.

As abordagens pedagógicas devem dar ênfase ao processo de escrita, em vez de se centrarem apenas
no produto final. Murphy e Stay (20170) no livro enquanto editores “The Writing Center Diretor's
Resource Book” defende a exigência de vários rascunhos, a implementação de sessões de revisão por
pares, a realização de conferências individuais de escrita e o ensino explícito de práticas de citação
adequadas.

Além disso, a conceção de uma avaliação estratégica pode reduzir significativamente as oportunidades
de plágio. Bretag (2020) no livro “A Research Agenda for Academic Integrity” sugere a criação de
tarefas únicas e contextualizadas, a implementação de tarefas de avaliação faseadas, a utilização de
métodos de avaliação autênticos e a atualização regular dos tópicos das tarefas.

As políticas institucionais desempenham um papel crucial na prevenção do plágio. A investigação de
McCabe, Butterfield e Treviño (2017) em “Cheating in College: Why Students Do It and What
Educators Can Do About It” enfatiza a importância de estabelecer políticas claras de integridade
académica, garantir uma aplicação consistente, implementar processos de recurso justos e
proporcionar oportunidades de remediação. A prevenção eficaz também requer sistemas de apoio
abrangentes, tais como centros de escrita, tutoriais de integridade académica, workshops de gestão de
citações e serviços de apoio ESL.

O papel do corpo docente
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Os membros do corpo docente são os principais mentores no desenvolvimento da integridade
académica dos alunos. Isto inclui modelar práticas de citação adequadas, discutir regularmente a
integridade académica, fornecer feedback formativo e criar ambientes de aprendizagem favoráveis.
Além disso, os docentes precisam de formação contínua para lidar eficazmente com o plágio, como
salientam vários autores (Bretag 2020; Davis 2023; Holmes et al. 2023) .

Considerações finais

As instituições de ensino devem adaptar-se continuamente às mudanças tecnológicas para enfrentar os
desafios emergentes do plágio. Isto inclui o desenvolvimento de novos métodos de detecção, a
atualização de políticas para conteúdos gerados por IA, a implementação de cadeias de blocos para
verificação académica e a criação de sistemas de avaliação adaptáveis. Além disso, as instituições
precisam evoluir suas políticas para incorporar diretrizes de uso de IA, desenvolver protocolos de
plágio transfronteiriços, implementar padrões universais de integridade acadêmica e criar redes de
detecção colaborativas.
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